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PROJETO DE EMENDA Nº l8 Á LEI ORGÂNICA. 

Revoga dispositivo da Lei Orgânica <le 
João Monlcvadc na foana que menciona. 

A Câmara Municipal de João Monlevadc aprova e a Mesa promulga a seguinte Emenda à Lei 
Orgânica de João Monlevade. 

A rt. 1° Fica revogado o lnciso XII , do art. 170 da Lei Orgânica de João Monlcvadc e 
suprimida a expressão "o conjunto arquitetônico e paisagístico do Hospital Margarida" 

Art. 2º Esta Emenda à Lei Orgânica entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala de Sessões da Câmara. cm 22 de outubro de 2007. 

Hele~lo Lopes 
Vereadora - PTO 

Avenida Dona Nenela, 146, balno Juscollno Kub4tschok- CEP: "'=""'·-­
Tclcfax: J3fl.JS24 
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JUSTIFICA TI V A 

Senhor Pr~sidente. 

Senhores Vereadores, 

Tendo em vista a necessidade impenosa de se construir um Centro de Terapia Intens iva no 
llospital Margarida, a Associação Silo Vicente de Pauk> leve a iniciativa de providenciar 
um projeto arq111tetônico de Construção do C'TL Estudos realízados por especialistas na 
área de construção hospitalar deram como de interesse o local da construção, em função da 
proximidade com o pronto-socorro e o bloco ciníri,>ico já existentes. 

F.m assim sendo, a Associação São Vicente de Paulo rew1iu-se com a Pastoral da Saúde e o 
padre Marcos Antônio Rosa, ocasião em que demonstrou a necessidade de demolir a capela 
para viab ilização do projclo. !louve concordância dos participantes e ficou acertado que 
nova capela sena construída até abril de 2008, conforme cópia da ata, em anexo. 

Em 7 de agosto de 2007, atendendo requerimento do Vereador Luiz Clâudio do Patrocínio 
e que fbi assinado por todos os demais vereadores, a Câmara Municipal reuniu-se com 
representantes do Hospital Margarida. O objetivo era conhecer e ter maiores 
esclarecimentos a cerca do ProJeto de construção do CTL Ao final, foi detenninado pelo 
presidente da Casa, Vereador .José Arsênio de Magalhães, que uma comissão composta 
pelos vereadores Roberto Romualdo, Luiz Gonzaga Bicalho e Helenita Pinto Melo Lopes, 
tivesse a incumbência de estudar a necessidade ou não de se proceder a possíveis alterações 
em Leis Municipais, objeuvando a necessâna construção. 

A Comissã.o, reunida em 27 de agosto de 2007, anahsou a quest.'io, após a correspondência 
13212006, da Fundação São Vicente de Palllo, dirigida ao Conselho Municipal do 
Patrimôoio Histórico e Artístico, fazendo referência à necessidade de ampliação flsica das 
instalações existentes naquele Nosocômio 
Se1V1u-se também de análise o parecer daquele Conselho, firmado por seu Presidente. em 
resposta à indagação feita. 
Também foi ponderada a afirmativa do Assessor Jurídico desta casa de que uma eventual 
modificação na Lei Orgânica sena demorada e o assunto requena urgência. 

Ao final, concluiu a Comissão que, em face da legislação vigente, e tendo em vista a 
competência delegada ao Conselho Municipal do Patrimônio Histónco e Artístico de João 
Monlevade, a questão em anáhse deveria ser levada ao â mbito daquele Conselho, a fim 
de ser debatido, e se fosse o caso, como entendia a Comissão, ser deliberada sobre a 
concessão ou autorização, para os fins colimados na pretensão da Dir-eção do llospital 
Margarida de J oão Moo levade. 
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Em 04 de setembro, a Câmara enviou a conclusão ao Conselho Municipal do Pntrimôni w (,( ~ 
Histórico e Artistico local na esperança do desrecbo da questão. i l!: 

~ ,,,,, 
"'º"' º"ºt Entretanto, tivemos noticias de que o referido Conselho achou prudente levar o caso ao • 

Mintstêno Público, que, por sua vez, amda não se pronunciou oficialmente sobre a ques tão. 

A morosidade na resolução definitiva do impasse nos preocupa, pois, o potencial de 
recob1mcnro de acidentados da BR 381, por parte daquela unidade hospitalar, já foi 
amplamente noticiado na mídia, seja em nível federal, estadual e municipal. Até o TCU 
(Tribunal de Contas da União) dirigiu-se ao DNIT exigindo um plano de ação para 
restabelecer a segurança no trecho da BR-381. em face do grande número de acidentes 
ocomdos . 

T ambêm, de acordo com a Policia Rodoviána Federal, de j aneiro a julho deste ano, foram 
registradas 50 mortes e 898 feridos, em 1.1O1 acidentes, no trecho que é fonnado por mais 
de 200 curvas. No mesmo período do ano passado. foram registradas 73 mortes. com 763 
feridos, em 953 acidentes, ou seja, aumento de 15% entre 2006 e 2007 

Isto demonstra que é estarrecedor o numero de acidentes seguidos de mortes nesta rodoVJa 
que liga João Monlcvade a São Gonçalo do Rio Abaixo, trecho que está sem o serviço de 
um Centro de Tratamento Intensivo. 

Além da estatística de mortes ocorridas em nosso Hospital, por falta de tratamento 
intensivo, existem documentos comproba!ônos em poder do SEVO~ que apontam a mais 
cruel realidade. Ademais, é veemente a Carta enviada à Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara Mumcipal pelo Diretor Téc;nic-0 do Hospital Dr Chrisnan H:ms Drumond 
Westgeest. Na correspondência, ele pede a intervenção da Casa Legislativa para solucionar 
o impasse hoje existente. Ele afirma que, no mímmo, no ano de 2006, oitenta e dois (82) 
pacientes foram a óbito sem a assilttência adequada, ou seja, sem intemacão em um 
Centro de Terapia Jntensiva, o q~ está propidaudo, com a morosidade da instalação 
de um Ç !I, a ocorrência de um óbito a cada cinco dias. 

Não podemos também fechnr nossos olhos para o sincero desabafo da pediatra Ora. Ana 
Beatriz, Presidente da Associação Médica. Em reunião com os vereadores, a médica 
demonstrou o quanto a. falta de um CTT tem dificultado o atendimento :is crianças em 
situação de risco de morte. Enfatizou, inclusive. o sofnmento da classe médica na lutll por 
minguadas vagas em Centros de Tratamento ln tensivo na capital, tendo que, algumas vezes. 
recorrer no amparo do Ministério Público Estadual. 

Conforme já é sabido, há um dispositivo na Lei Orgânica do município de João Monlevade, 
que declara o tombamento do conjunto arquitetônico e paisagístico do Hospital Margarida 
para fins de preservação, nos termos do mciso Xll do art 170. 

Entretanto, conforme demonstrado, esta realidade tem servido de barreira para que um 
Centro de Terapia Intensiva seja construido num bloco anexo ao Centro Cirúrgico. E o que 
nos causa perplexidade e, ao mesmo tempo alegria, é o fato de que os recursos financeiros, 
em tomo de quase dois milhões de reais, necessários à construção da obra, já estarem 
garantidos, oriundos de repasses da Prefeitura Municipal e de convênios a serem assinados 
com a Secretaria Estadual de Saúde, através da mterferência.do deputado Mauri Torres. 
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A comunidade, através de 33 enudades, já se manifestou, por escrilo, em diverso ?RA "'" 
momentos, receptiva à idéia da cooS1rnção, conforme correspondências enviadas à D1reç 0 % 
daquela casa de saúde e que eslão anexadas a esta mensagem, inclusive da própria Câm ~ C) ~ 
Municipal e que tem a ass111aturn de todos os senhores vereadores. ~-'>. '- ,,.o 

"'º"' 01d­
Acresc1 do a todas estas ponderações, estamos conscientes de que o hospital , no futuro, 
precisará passar por outras reformas que novos tempos e novas realidades estarão a exigir. 

Em assim sendo, na certeza de que o inte1~sse local da obra e a realiução do bem 
coletivo e de interesses difusos estio jus tificados e motivados não só legalmente, mas 
pela 1·ealidade do nosso município, c.ondamo a todos os senhores vereadores pnra que 
possamos suprimir da Lei Orgânic.a o Inciso XU do Artigo 170. 

Desta feita. eslaremos oportunizando que as providências neccssánas ao imediato inicio da 
construção sejam tomadas, tendo em vista ao mieresse social e de saúde pública relevantes 
que envolvem a questão. 

Atenciosamente, 

~ 
Helcnita Pinto~lo Lopes 

Vereadora- PTB 
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j 

VEREADOR (A) ASSLNATURA 

Contrapíno (. ~1 ~ -' u 
Dorinba Machado , "J'Q ./o J/ f O 1 .t f'I 

Hdenita .k,V..C\,\.~ 

Juninho ~~ 
Luiz Cláudio !! ' -~ 

Luiz do Açougue ..&b"l;o-é."lC;', -:-

Robertinho iÍ l ~ • 
' 

/"\ . 
Sínval 'e-\\,\ 1 ,_,.. 

Zé Lascado Jf111(~ 
V -

Horário: ___ _ 

Assin~~onãrio 
Avenida Dona Nenela, 148, balrTO JusceUno Kubltschek· CEP: 35930.000 - JOÃO MOHl.EVADE- MG 
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Aia da reunião com Pas!o.êil da Saúde, r.>e. Marcos e 
Margarida. dia í 9/07/2007 às 11:00 horas no ARPAS. 

Pauta: Projeto da nova capela e liberação da Pastoral para retirada da Capeta atual para 
início das obras do CTI .. 

Presentes: 
Pastoral da Saúde: Pe. Marcos Antônio Rosa, Sr. Antônio Gregório Valentim, Sr. Sérgio 
oa Fonseca o;ni:z, Sra. Cierzilôa Viana Costa, Sra. Aldê Barbosa dos Santos, Sfa. 
Edwirges Elizabete Caatana Bitencourt e Sra. Maria de t ourdes Oliveira. 
Hospital Margarida: Sr. Lucien Marques Cosme, Sr. Sávio Augusto Viana Nunes, Sra. 
Glsele Cristina Cota Domingues. 

A reunião teve início com a exposição do Sr. Lucien de uma reportagem do Jorrnnl o 
Tempo de BH sobre o nº de leitos de UTI no estado de Minas e a di1i~!dede dos 
pacie:ites em conseguir um leito. Ele fez a leitura da reportagem e teceu alguns 
comentários sobre o assunto. Informou que a cada 5 dias uma pessoa precisa de uma 
vaga de CTI no Hospital Margarida e o Hospital enfrenta grande dificuldade para as 
transferências. lnform:>u que a Secretaria Estadual de Saúde está investindo M Ctiação 
de leUos de CTI e que será o momento ideal para ooncretizarmos a construção do CT! do 
Hospital. Informou que o Hospital [em o apoio financeiro do Govemo Mun!cipal e Estal2ual 
para in:c!o da construção do CTr. Colocou que gostaria de resolver este assunto w 
comum acordo com a PaS!orai da Saúde para que não haja expioração política, o que não 
sSl'ia inte;essante para nenhuma das partes, pois· não é o interesse dos mesmos. Coloccu 
qua a posição do Hospital é construir o CTI mas também construir a Capela wna vez c;us 
o lralla!ho da ?astoral é de suma importância para o Hospital. Após sua explansção 
passou a palavra aos representantes da Pastoral. Pe. Marcos e Sr. Sérgio so!iciraram a 
Lucren que mostrasse planta da nova Capela e a localizaÇâo da mesma na á-ea do 
Hosp:ta~. lucien mostrou as plantas e teceu algumas explicações sobre o projeto. Sr. 
Sérgio ·expôs que o projeto ficou muito bom mas acha que o valor para construção deste 
projeto será muito alto o que acabará inviabilizando a sua construção. Pe. fl/'..arcos e -~ 
O'.rtros represan~ames também concoroaram com a colocação do Sr. Sérgio s sugeriram ~ \J 
um novo projeto mais simples para minimizar o custo. Lucien colocou que em !T.2 o ), 
projeto tem 76,0 m2 e estimando o valor toiaJ da obra ficaria em tomo de R$50.00C,OO ~ 
(cincr..zenta mil reais}. Lucien explicou que o Hospital não dispõe deste velo; para ~ 
axecução àeste projeto, mas que através da ajude da comunidade e apoio da pastoral 
poderíamos arrecadar fundos para viabilizarmos a construção. Pe. Marcos co!ooou qLe ~ 
acr.a muito díficil pc1s a comunidade é muito carente e que já ministrou outros !J"'Cietos ~ 
desta mainairai e que o tempo estimado para execução destes projetos são ma:is ela 20 ~ 
anos. O Sr. Sérgio apresentou algumas reportagens da época da inaugura~ Cl'.o mtlgo · -~ 
CTJ com três leitos e colocou que as mesmas pessoas que aprovaram e par.licipru-a;m da~ 
criação deste CTi são as mesmas que o lucien citou como colaboradores do novo pvoieto ~ 
para CTI de 10 leitos. Mostrou também documento da Câmara onde cita o Hospital como 
parte do patrimônio municipal. Perguntou ao Sr. Lucien como faria para_ demolir a capela 1 
a~ual se o prédio está citado como patrimônio municipal.Perguntou tambem se as ~:soas • ~ 
integrantes da Associação São Vicente de Paulo estão de acordo com a demohçao d!ll '°"" "~ 
capela para a oonstn..1ção do CTI e construção de nova capela. Lucien colocou aue ' ~ 
quanto ao documento da Câmara esta poderá ser alterado através .d® voto P~~ ~ 
Vereadores e acredita qu·a e!es não seriam contra as reformas ner..essâíias ao Hosp1~1 ~ 
para melhorar o atendimento a população. Em rela~o a Associação o Sr. L.u~en_co.~ . ~) 
qua como Preside.'ite é dado a ele o JlC'.~ 'de- ~ee<. . e. q~ando_ ne~ssan? ~ feutc.s ' '-, 

··:;~'=1~~~~=::::~::r=r~~~ ~ 
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to · t L · 1· · ~ s · · ~ _,,11:> e · assun s v1gen es. uc;en se 1citou ao ~r. erg10 que voltasse ao da ape•a 
pois era o assunto em questão. O Sr. Sérgio colocou que não acredita na construção da 
nova Capela e seria ideal que a Capela atual seja somente demolida após a cons~rução 
da nova. O Sr. Lucien colocou que o momento para construção do CTI é agora pais 
possui apoio do Governo Mvnicipal e Estadual e que não tem nenhuma intenção p:liítlca 
com este projeto, mas que pr&eisai da ajudei dos mesmos. O Sr. Lucien colocou para a 
Pastoral que sendo Jiberado peta Câmara a questão do tombamento ele estaria ss 
comprometendo a construir a nova Capela até o final do mandato dele oomo Presidente 
da ASVP. Colocou que buscará recursos através da Associação Amigos do Hospila~ 
Margarida para viabilizar este projato e também contará com a ajuda da Pastcxal cem a 
comunidade. Pe. Marcos manifestou seu apoio mas não se comprometeu na ajuda 
através da comunidade uma vez que possui muitos projetos em andamento. Pe. Mal!'COS 
colocou que a Pastoral não é contra a construção do CTI e não colocara imped!ho para 
que es:e pro;eto seja concJuido. Afirmou que acredita na palavra da Lucie.'1 a respeito eia 
construção da nova Capela. O Sr. Sérgio sugeriu que voltássemos esta questão ao Bispo 
para que ele dâ a palavra final pois não acredita que a nova Capela será construída. Pe. 
W.arcos acha melhor não recorrer novamente ao Bispo para não haver mais atraso nasta 
~oeclsão ui;na vez qu.e estão aptos a resolver esta questão. O Sr. Lucien afirmOl.1 seu 
compromisso e colocou que a Ata em questão será o documento assinado onola assume 
a respo..,sabllidade pela CC\"lstrução Clla Capela até o final de seu ma.'ldato. O Pe. Marcos e 
integrantes da Pas1oral acaitaram o acordo e ex.oressaram con1iança na pa!&Vra do Sr. 
lucien: Nada mr·s a tratar a reunião foi encerrada às 12:15 horas. 
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João Monlevade, 09 de julho de 2007. 

Do Diretor Técnico do Hospital Margarida 

À Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municípal de João Monlevade. 

Venho por meio deste, no uso das atribuições do cargo de Diretor Técnico do 

Hospital Margarida, prestar alguns esclarecimentos a respeito da importância e da 

urgência na implantação de um Centro de Terapia Intensiva - CTI no Hospital 

Margarida, ou melhor, no Município de João Monlevade e Região. 

Através da Comissão de Análise de Óbitos do Hospital Margarida, da qual 

faço parte, pudemos apurar alguns dados quanto às causas de mortalidade no 

Hospital, e após esta verificação chegamos a uma conclusão que considero 

alarmante. 

Os dados foram apurados levando em consideração o diagnóstico da 

admissão e não a causa mortis o que sem dúvidas subestima os dados 

apresentados a seguir. Por exemplo: o paciente que foi admitido com quadro de 

Infarto Agudo do Miocárdio foi computado na nossa estatística pois consideramos 

que esta causa necessitaria de CTI. Ao contrário, um paciente admitido com 

diagnóstico de cirrose hepática, Insuficiência Cardíaca e Derrame Cerebral não 

foram computados em nossos dados pois estes diagnósticos não necessariamente 

seriam admitidos em um CTI, embora pudessem ter necessitado. Todos os 

pacientes que morreram sem que fossem admitidos com diagnósticos que 

claramente iriam para um CTI foram excluídos, o que sem dúvida subestima os 

nossos dados. 

É importante que entendamos o processo acima pois só assim 

conseguiremos enxergar que a nossa análise, por ser retrospectiva, teve uma nítida 

tendência a subestimar a necessidade do CTI em nossa instituição. 

Rua Or.Gmldo S°""' de Sl, &ln - Vil• Tanque - Joio Monlcwdc - MO. fone/f ax :031-3852-3 144 
caWladmboopma<s@ yohoo ..... br 
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Através destes dados, apuramos superficialmente que somente no ano de 

dois mil e seis, no mínimo oitenta e dois (82) pacientes foram a óbito SEM a 

assistência adequada ou seja, sem internação em um Centro de Terapia 

Intensiva. Além do viés já exposto, lembro os dignlssimos Vereadores que não 

estamos contabilizando os pacientes que foram transferidos logo após a admissão 

por necessitarem do CTI, número este próximo a trinta (30) pacientes. 

Em relação a este último dado, ou seja, a transferência de pacientes para um 

CTI, devo informar aos Excelentíssimos Senhores que a situação é ainda mais 

preocupante por contar com um agravante que é a desigualdade sócio.financeira. 

Os pacientes que possuem convênios de saúde contam com toda a estrutura 

para que seja feita a transferência par~ um CTI em tempo hábil, no entanto, os 

pacientes dependentes do Sistema Único de Saúde - SUS, ficam aguardando a 

liberação de uma vaga pela central de leitos em Belo Horizonte, sendo que a maioria 

absoluta vem a falecer em nosso nosocômio, sem os cuidados que mereceriam, ou 

seja, cuidados intensivos. 

Somando-se os pacientes que foram a óbito sem que fosse oferecido a 

eles a assistência intensiva, aos que foram transferidos de imediato e aqueles 

que complicaram durante a internação e necessitariam de um CTI, estimo que 

aproximadamente cento e trinta (130) pacientes ao ano necessitaram de um 

CTI no ano passado, o que representa 1 paciente a cada três dias com um 

indice SUBESTIMADO de UM ÓBITO A CADA CINCO DIAS em 2006. 

Atualmente o Hospital tem passado por momentos difíceis no que se refere a 

atendimento a pacientes graves. Temos atendido grande número de pacientes que 

necessitam de Terapia Intensiva e os mesmos muitas vezes são assistidos com 

medidas heróicas porém aquém do que seria ideal. Do ponto de vista médico 

encontramos enorme dificuldade pois resta ao único plantonista de clínica médica do 

Pronto Atendimento do Hospital assistir e intervir durante as inúmeras 

intercorrências destes pacientes graves. Este fator inclusive, tem dificultado o 

Rua Or.Genldo Soor., de Sâ, oln- Vila TIDQU< - João Mookvadc - MO. f'onclFax :031-3852-3144 
email:~ y.lioo.com.br 
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Hospital em conseguir plantonista de clínica pois o médico tem que fazer plantão de 

Pronto Atendimento, lntemísta e "lntensivista''. 

Solicito portanto, que esta Comissão nos apóie no intuito de defender um dos 

principais Direitos Humanos que é o Direito à VIDA Penso que ao contribuir no 

aceleramento do início e término da obra que abrigará o CTI do Hospital Margarida 

estaremos cumprindo este objetivo. Solicito ainda que os membros desta comissão 

conclamem os demais vereadores a se unirem em tomo desta causa, deixando de 

lado motivos menos Importantes tais como os motivos pessoais, político-partidários 

e até mesmo religiosos. 

Em relação ao caso específico da polêmica em tomo da demolição da capela 

do Hospital, informo aos dignissimos \(ereadores que como Diretor de uma 

Instituição Hospitalar tenho que insistir •que o objetivo do Hospital é a Assistência à 

Saúde e à Vida e isto que estamos busca11do: Dar assistência digna e completa aos 

pacientes aqui atendidos sejam de convênio ou do SUS. 

Finalizo este documento levantando aos Senhores alguns questionamentos: 

1) Para que manter tantos médicos de plantão no municipio se a assistência ao 

paciente grave, ou seja, o que mais necessita de cuidados não é adequada? 

2) Por que insistir que os pacientes do SUS devem ser atendidos no Hospital 

Margarida se quando a vida deles está em perigo não damos a eles o cuidado 

devido? Então o mais importante para o paciente é a consulta? 

3) Por que não lutar para que os pacientes do SUS tenham dignidade na assistência 

à saúde de forma integral e completa como acontece com os pacientes que 

possuem convênio e conseguem vagas em CTl's da Capital? 

Penso que devemos encarar a construção e funcionamento do Centro de Terapia 

Intensiva - CTI do Hospital margarida como uma corrida contra o tempo. e contra as 

mortes "desnecessárias" que ocorrem a cada dia, ou melhor, a cada cinco dias. 

Ruo D..C'ocnklo Soarei de~ "8-Vd& '.fonque-.k>lio Monlovodc - MO. Fonc.'Fu :03J.38'l..J 144 
c:oWl:•~ yahoo.cam.br 
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Margarida 

Pelo menos até as vésperas eleitorais, deveríamos nos concentrar apenas em 

uma sigla: CTl·HM. 

À Disposição para maiores esclarecimentos, solicito que seja marcada 

reunião para que possamos discutir o assunto com mais profundidade, face à 

gravidade da situação. 

Respeitosamente, 

Christian Hans Orumond Westgeest 
CRM-MG 38416 

Diretor Técnico do Ho~pital Margarida 

Rua Dr.C<nldo S-0 de Si. lln - Vill Tan<p>e João MooloVllclc - MG. Forn:IFax :031 ·38S2.Jl44 
cmaihdmho'flmar~ )"1-oom.br 
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Nome 

José Arcênio Magalhães 
Mário lzume 
Jose Braga Paiva 
Edmar Paula Silva 
Aloísio Heleno Miranda 
Engº José Pedro Gomes 
Paulo Gomes Ferreira 
Pe. Marcos Antô11io Rosa 
Marcos Albano Carvalho 
Clever Machado 
Luiz Eugênio Oliveira Santos 
lldeu Luis Parreira Oliveira 
Antônio Cláudio Valentim 
Dircinha da Conceição Santos 
Cecllia Soares Gomes 
Bráulio Márcio Carneiro 
Gilza Maria Brum Nascimento 
Gilza Maria Brum Nascimento 
Vanessa Oliveira Gonçalves 
Jaqueline Martins Guerra 
José Arnaldo da Mata Machado 
Eduardo José Quaresma 
Dr. Miguel José de Vito 
Ângela Maria C. Soares 
Sr. Fábio José Vieira 
larlei Qu i ntão Fraga 
José Guimarães Filho 
Pe. Paulo Neves de Oliveira 
Luciano de CastTo Diníz 
Luciana Maria Pinto C. de Carvalho 
Carlos Ezeqt1iel Moreira 
Francisco Américo M. de Barros 
Geraldo Magela Santos de Almeida 

Presidente da Câmara Municipal 
Gerente do IEF 
Presidente ~Aposentados 
Delegado Regional de Polícia 
Delegado de Trânsito 
Associação Engenheiros 
CODEMA 
Paróquia Nossa S. da Conceição 
Presidente - ACtMON 
Lions Clube Sobral 
Presidente CDL 
Gerente ABEB ARCELOR 
Presidente STNTRMON 
Presidente Rotary Clube 
Gerente CREDlMEP 
Presidente SEVOR 
Aliança Municipal Espírita 
Fundação M. Crescer 
Secretária Executiva/AMEPJ 
Presidente ABO 
Diretor da UEMG 
Secretário Executivo/AMEPI 
Diretor Presidente - UNLMED 
Gerente CEF 
Gerente GeraV Banco do Brasil 
Presidente AAHM 
Presidente AP AE 
Parôquia N. S. de Fátima 
CREA-MG 
Secretaria Municipal de Saúde 
Prefeito 
Presidente FUNCEC 
Capitão Policia Militar 
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João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

2 4 OUT 2007 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
-, Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

~(. 
·no lzume ----



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Pre.zado Senhor, 

O{Jf 2007 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

' 
'r-J/ '!J, Nt/r/ 1iJr vF· 

J sé Braga Paiva 
. esiden1e Aposenlados 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

A 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
.Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

• 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
.--., Margarida. 

,.... 
l 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Alenaooamenle, o 
0 ~ >.~~ .... '-..~~ ~f PaUra da Silva 

Delegado Regíonal de Polícia 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostariamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
..-, Margarida. 

Somos sensive1s à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

Aloisio Heleno 
Delegado de T 

&//~/ 
iranda 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
.Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

I .~ / 
J1c,:.';f 

En9º José Pedro Gomes 
Assocíaçâo Engenheíros 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação Siio Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manífestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

~ .Á/\./\.Â,~ 
PatiJ" Gomes Ferreira 

CODEMA 



Joáo Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

J1! ~ ;f C/J, 
Pe. Marcos Antônfu;;s~ 

Paróquia N. S. da Conceição 



João Monlevade. 19 de setembro de 2007 

A 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosam~nte, 



, ...... 

João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

Â 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

.:..-. ... , .,., .... t .... 
Clever Machado 
Uons Clube Sobral 
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Sr. l.uc;cn 1\1arquc~ Cosme 
l'r~sitlc·nt.: 

l 'r~1.ado Senhor. 

(io~ca .. i;1 de 111:111ifi:swr. nir:1vés desta. o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
~ 1argarit.la. 

Somo~ sc11sivcis i1 necessidade de melhorar a qual idade do atendimento à população de 
ll1da :1 ri:g1fio 

1\ iene ins:1111c111c. 
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João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensiveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

ll~a~l iveira 
Gerente ASES ARCELOR 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospítal 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

/, : ~ 

lá dio Valentim 
Presidente SINTRAMON 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

Â 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

' ' ) J . ' '/ '/ 
,{ I ~tif/ f ·_,;í !,)~{// .!. 

Dircinha oa Conceição 'd6s Santos 
Presidente Rotary Clube 



João Monrevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, atravês desta, o nosso apoio â construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis â necessidade de melhorar a qualidade do atendimento â população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

o J»,l"" n ,.L~ 
Cecília ~oa~ Ma~ins Gomes 

Gerente CREDIMEP 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

AtenciosamenJ1~r;."/-l',i i 
fü /f 

Bráulio Márci0'6~ neiro 
Presidente SEVOR 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CT! do Hospital 
Margarida 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 



f \ 

João Monlevade. 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar. através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

dtq,.d,.,,~ 
Jaqyéilne MartinstGuerra 

Presidente ABO 



-

João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monfevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

1 

7";. • i1 , .. ,,1/t/.,_1(c(,-J.,.,.l:o 
Jose Arnaldo da Mata Machado 

Diretor UEMG 

José Arnaldo MaNa Machado 
Oitl<>' f "~do! El>J!ll.l~~I UEllG 

..-, Masp. 1033966-7 
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João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à 
construção do CTI do Hospital Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do 
atendimento à população de toda a região. 

Atenciosamente, 

' . 

1

, 

~'t] ./ '\ ·L , ""';' ' .~ !~~:\, 
''~ 1 • V 1V 
Edu~~d~ Jo ,e Quaresma 
SECREii,ÁRIO EXECUTIVO 



Unimed .ft_ 

:20 de setembro de 2007. 

Associação São Vicente de Paulo de João Monlcvade 

/\li:: Sr. Lucicn Marques Cosme 
Presidente 

. . 

.. " 

' 

I 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do•: 
Hospital Margarida. 
Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à 
população de toda a região. 
O CTI é um recurso médico reivindicado por toda a população, de modo especial 
pelos clientes Unimed, como fonna de contar com tratamento integral em nossa 
área de ação, ind~pendendo de vacância de leitos em outµis ci.dades. · · 

. 1 

.. 

Rua Florlanópolis. 27 • Carnoirinhos • CEP 35930·018 ·João Monlevade • MG 
Tel.: (31) 3851-4888 ·Vendas.: (31) 3852-3131 · Fax .:(31) 3851-4820 · 

www.unimedjm.com.br 
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João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Aten ·osamente, , 
1 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

·--Atenciosamente, 

,{(;l~J 
1//- Fábio Jos · 1eira 

Sr. Fábio Jo · vfeira '""'"'' ' .,,,,..mi.z 
Gerente Geral/João Monlevade 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

A 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

larle1 uin · o Fraga 
Presidente AAHM 



r 

João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

A 
Assocíação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manífestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualídade do atendímento à população de 
toda a região. 

Atencwsamente, 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucion Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

~v20~~~ 
Pe. Paulo Neves dlo~veira 

Paróquia N. S. De Fátima 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

A 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 

. Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente .. 

/ ' 1 ' 
. ' l ! [~ ((\ \:17 t :__, 
\ i-uciano de Castro q1niz f 

\ / CREA- MG / ,j 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio á construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

lcuLaiLv0. 
Luciana Maria Pinto Coelho de Carvalho 

Secretária Munlclpal c!e Saúde 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor. 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
Ioda a regiã .. 

~ÍWU{MflMrL s Ezequiel Moreira 1 
PREFEITO 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

A 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostariamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis ã necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

~v\'i 
Francisco Américo Martins de Barros 

Presidente FUNCEC 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio ã construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 



João Monlevade. 19 de setembro de 2007 

À 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
Sr. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
Margarida. 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 



João Monlevade, 19 de setembro de 2007 

Â 
Associação São Vicente de Paulo de João Monlevade 
~r. Lucien Marques Cosme 
Presidente 

Prezado Senhor, 

Gostaríamos de manifestar, através desta, o nosso apoio à construção do CTI do Hospital 
e ,..... Margarida 

Somos sensíveis à necessidade de melhorar a qualidade do atendimento à população de 
toda a região. 

Atenciosamente, 

Gi lza~~~1 IJ~il.I~~"," ' . .. ~ 
Fundação ~~m'm'i~ 
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CAMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE iio 

Oficio nº 98/Comissões Em 29 de outubro de 2007. 

Senhor ( a ) V creador (a ): 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu partido para compor a 
Comissíio Especial que deverá emitir parecer ao Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Moolevade na forma que menciona, de autoria da 
Vereadora Helenita Pinto Melo Lopes. 

Atenciosamente, 

Mesmo teor enviado a todos os líderes de partido 

Avenida Dona N41ne1a, 146, blim> Juscetlno Kubi!schek-C,EP: 35930-000 - JOÃO MONLEVAl>E - MG 
Tclcfox: 3:352.3524 



// u 

Oficio nº 98/Comissões 

Senhor (a) Vereador (a): 

Em 29 de outubro de 2007. 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu partido para compor a 
Comissão Especial que deverá emitir parecer ao Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Monlevade na forma que menciona, de autoria da 
Vereadora Hclenita Pinto Melo Lopes. 

Atenciosamente, 

J 

< 

Avenida Dona Neneta. 146, b8lrro J.-no ~ CEP: 3583~ -JOÃIJ llOM..EVADE- lllG 
Tdefu: 3S513S24 
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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVA 
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o~<nº~' 

Oficio nº 98/Comissões Em 29 de outubro de 2007. 

Senhor ( a) Vereador ( a ): 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu partido para compor a 
Comissão Especial que deverá emitir parecer ao Projelo de Emenda nº 18 1\ Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Monlevade na forma que menciona. de autoria da 
Vereadora 1 lelenita Pinto Melo Lopi:s. 

Atenciosamente, 

Avenldo Dona Nonela, 146, bairro Juscellno Kubltschok· CEP: 3593().000 · JOÃO MONLEVADE - MG 
TclclU 3852.JS2A 
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UJ C:)(J ~ ' - ~ CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVAr:J'cJ}'owo~º~ 

Oficio nº 98/Comissões Em 29 de outubro de 2007. 

Senhor ( a ) Vereador ( a ): 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu partido para compor a 
Comissão Especial que deverá emitir parecer ao Projeto de .Emenda nº 18 à Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Monlevade na forma que menciona, de a.utoria da 
Vereadora Helenita Pinto Melo Lopes. 

Atenciosamente, 

Presidente 



CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEV 

Oficio nº 98/Comissões Em 29 de outubro de 2007. 

Senhor ( a ) V crcador ( a ): 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu panido para compor a 
Comissão Especial que deverá emitir parecer ao Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Monlevade na forma que menciona, de autoria da 
Vercador.i Helenita Pinto Melo Lopes . 

./\tenciosamente, 

'-Ó~'~~ 

..i_ ~e.o.. ~ ~Y'rl f>0--
0- (>::)~~ ~ ~.w-.:.o-L-

'1~ :bo1Jol01' 

Avenida Oona Nenela" 146, bairro Juocelioo Kubltsch.,k· CEP: 35930-000 · JOÃO MONLEVADE- MG 
Tclefu: 385l.3S24 



CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

Oficio nº 98/Comissões 

Senhor ( a ) Vereador ( a ): 

Solicito a Vossa Excelência a indicação de um membro do seu partido pam compor a 
Comis:>llo Especial que deverá emitir parecer ao Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica, que 
revoga dispositivo da Lei Orgânica de João Monlevade na forma que menciona, de autoria da 
Vereadora llcleoita Pinto Melo Lopes. 

Atenciosamente, 

/ 

Presid n!e 

Avenida Dona Nenela, 14&. bairro Jusc.llno Kubilachel<· CEI': 35930.ooo ·JOÃO MONLEVADE - MG 
Tclefax: J8S2JS24 
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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

(}~!IA~(, 
I ";. 
w~ r''] ~ PROTOCOLO - VEREADORES _ ~ J ~ 
~' ,,,o 
~o.., 01º" 

() PROJETOS ( ) PARECERJlJIÚDICO ()PORTARIA OO OUTROS 

VEREADOR (A) ASSINATURA 

Cootnpioo ------
Dorinha Machado 

Beleoita 

Juoinho 

Luiz Cláudio 

Luiz do Açougue 

Robcrtloho 

Sinval 

Zé Lascado 

Data': _ _ ! __ ! _ _ Horário: ___ _ 

ASs10atura do Fünc1onáno 

Avenida oona Nenela, 146, balno Juscenno Kubltschek· CEP: 359:J0.400 • JOÃO MONLEV ADE - MG 
TcJewc 3852..1~24 
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CÂMARA MUN1CIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

Av Dona Nenela, 146 - Bairro Juscelino Kubitschek - João Monlevade - MG 
CEP. 35930-000 - Telefone: 31 3852-3226 

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO OE EMENDA Nº 18 À LEI ORGÂNICA 

Senhor Presidente. 

Os Vereadores subscritores vêm apresentar a seguinte Emenda Substituti va ao Projeto de 

Emenda nº 18 à Lei Orgânica, em tramitação nesta Casa. com a seguinte redação: 

Art. 1° O inciso XII do art. 170 da Lei Orgânica de João Monlcvade passa a vigorar com a 

seguinte redação: 

"Art. 170 ........... . 

.......................... ~ 
XI 1- a fachada original do Bloco Administra1jvo do Hospital Margarida, 

" 

Sala de Sessões, em 31 de 

íi1IJ -v\.'\I\ t M AI 
............. .. .... ~ .... ...... , .......... . 

D'' 

' 
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CAMARA MUNICIPAL DE JOAO MONLEVADE 

PORTARIA Nº 455, OE 7 DE NOVEMBRO DE 2007. 

Nomeia Comissão Especial. 

O Presidente da Oimara Municipal de João Monlevade, no uso de suas atribuições legais e 

regimentais, de acordo com indicação dos Lideres de Bancadas nesta Casa, Resolve: 

Art. 1º. Constituir Comissão Especial para emitir parecer ao Projeto de Emenda oº 18 à Lei 

Orgânica, de João Monlevadc, que Revoga o inciso XII, do art. 170, e suprimi a expressão ·•o 

conjunto arquitetônico e paisagístico do Hospital Margarida", de iniciativa da vereadora 

l lelenita Pinto Melo Lopes, composta dos seguintes Vereadores: Luiz Cláudio do Patrocínio -

PT; Dorinha Machado - PMDB e Sinval Jacinto Dias • PSDB. 

ArL 3° • Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Publique-se e cumpra-se. 

/ 
Sala de Sessões da Câína.ra, cm 7 de novembro de 2007. 

I ; -
L .. /~ /,'}·. 
Jv~r MAG2i{HÃES 

Presidente da Câmara 

Av. OoM Nenela, '48 · Bairro Jusullno Kubilschelk • CEP: 3593~ · JOÃO MONLEVADE -MG. 
TELEFAX: (- ) 31 3452.3524 
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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

PROTOCOLO - VEREADORES 

( )PROJETOS ( )PARECERJURÍDICO «> PORTARIA () OUTROS 

I 

VEREADOR (A) ASSINATURA 

Contrapino 

Dorinba Machado V ~<ita. 
Delenita 

Juninbo 

Luiz Cláudio 
r 

,y , 
,,.,~ 

Luiz do Açougue 

Robertinho 

Sinval 
V l 1 A, o~"'-

V 

Zé Lascado 

Data: .1_t J.i! O t Horário: ___ _ 

iJ ASSinatura ÕFunc1onãno 

Avt111da Dona Nen4ta, 146, bairro J~no Kubitsehel<· CEP: 3S93Q,OOO · JOÃO MONLEVAOE - MG 
Tclcfrut: 38~2.JS24 
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Quanto ao dispositivo que pretende remover da Lei Orgânica o conjunto arquitetô ~ do'J g ~ 
Hospital Margarida, e o outro que visa deixar. tão somente, para efeito de preserva ~. o t> 

tombamento da Fachada original do Bloco Administrativo, diríamos que a emenda, ~011 01d-'li 
melhor, o substitutivo é melhor que o soneto. 

Contudo, para reflexão de todos. deixamos assentado trecho do voto do Ministro Sepúlveda 
Pertence, na ADIN/RS-MC nº 2544, ao confrontar um determinado dispositivo de uma 
Constituição Estadual com o art 23, Ili, da Constituição Federal, diz a ementa: "Federação: 
competé11cia comum: patrimiJ11/o comum. mcluido o dos si1ios arqueolôg1co: encargo que 11ão 
comporw demissão 1111ilateral..... o di!-ver di!- proteção e guarda e a conseqtiente 
responsabilidade ncia apena.ç do /<);Ilido. mas também da própria União, i11c/uidas na 
competência comum dos entes da Federação. a qual, subs1a111ivam 111c11mbi!ncic1 de natureza 
q11a/ificada111e11/e lrremmcíável. A i11cf1pifío de de1ermi11oda função adn1111islrati1•a 110 âmbito 
da competência comum não impedt1 de"'r!ácla tarefa compreendida no seu domi11io, por menos 
expressiva que seja haja de ser objeto de ações s111mllâneas das três emu/ades federativas ... ). 

Conclusào. 

Com essas considerações. deixamos ao alvitre da Comissão Especial o deslinde da questão, 
eis que a mesma envolve interpretação de interesse subjetivo, quanto à questão de interesse 
difuso. ou seja, de um lado o da saúde (direito de todos e dever do Estado), do outro o da 
preservação da memória e da cultura da Cidade (O Poder Público, com a colaboraç;io da 
comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de 
inventários, registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras formas de 
acautelamento e preservação). 

Em n .,~mbro do 200~ 

Adi Is 
Procurador 

Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz da 2ª Vara do Trabalho de João Monlevadc 



CÂMA RA MUNJCCPAL DE JOÃO MONLEVADE 

Av. Dona Nenela, 146 - Bairro Juscelino Kubitschek - João Monlevade - MG 
CEP: 35930-000 - Telefone: 31 3852-3226#. 
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PROCURADORIA GERAL DA CÂMARA 

PARECER AUXULIAR À COMISSÃO ESPECIAL 

Assunto: Emenda à Lei Orgânica de João Monlevadc. 

Rela tório. 

A vereadora Helcnita Pinto Melo Lopes, mais cinco Vereadores, subscreve Emenda à Lei 
Orgânica, propondo a revogação do inciso XII, do an. 170. da LORG .. que tomba, para fim de 
preservação, o conjunto arquitetônico do Hospital Margarida neste Município. 

Acompanha a proposição justi licação com inúmeros documentos 

Recebi{e divulgada a Emenda, oficiou-se .às Bancadas para ã indicação de membros a 
comporem a Comissão Especial, ex-vi legís do art. 200, do RI 
Enquanto na Mesa, a Emenda recebeu outra Emenda do Vereador Wilson Starling Júnior, 
mais seis Vereadores, propondo a substituição integral do projeto, sendo, pois, nos termos do 
art . 240, denominada de Emenda Substitutiva. 

Em sendo assim, pois, vale para efeito de tramitação o Substitutivo, ou a Emenda 
Substitutiva. 

FUNDAMENTAÇÃO 

Em duas ocasiões nesta Procuradoria tivemos a opo11unidade de comentar acerca do 
clispositivo inserto no inciso X do an. 170, da Lei Orgânica. 

Uma vez a pedido do ilustre Vereador Luiz Cláuclio do Patrocínio e outra cm colaboração 
com a Comissão Especial constituída para o mesmo mister 

Ainda em reunião na Câmara com a direção e do Hospital e do Corpo Clinico, também 
falamos, a convite do Presidente. 

Em todas as manifestações, escritas ou faladas. em nenhum momento ouviu-se qualquer 
opinião deste, ou daquele, contrária à construção do Centro de Tratamento Intensivo -CTI, no 
Hospital Margarida. 

Assim, quanto a tanto, nada resta a acrescentar, além da juntada das cópias sobre o assunto 
nesta Procuradoria. 
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PROCURADORIA DA CÂMARA MUNICIPAL 

ocaso. 

Bens tombados pela Lei Orgânica Mumcipal, impessibilidade de 
demolição ou descaracterização. 

Cogita o Vereador Luiz Clâudio do Patroclnlo a opinião desta procuradoria acerca de expediente 
do Hospital Margarida, firmado por seu Presidenle. questionado o Conselho Municipal do 
Patrimônio Histórico e Artistice, e da Câmara (esta procuradoria nêo tem conhecimento do 
questionamento feito à Cãmara). sobre a possibilidade de se 'construir um novo anexo• a ser 
'interligado ao espaço hoje ocupado pelo Bloco Cirúrgico.• 

Do expediente, verifica-se a preocupação do interlocutor quanto ao respeito e valorização da 
arquitetura atual, por isso, indaga ele se "Devemos construir mantendo o mesmo est.~o 

arquitetônico ou criar uma arquitetura nova. realÇando o antigor. 

Em resposta, o Presidente do Conselho, embora frisando que •i; Importante saber que existem 
pessoas Interessadas e respeitosas no que se refere ao patrimônio existente em nosso município, 
em especíal ao Prédio do Hospital Margarida, monumento esse de grande relevância para a 
his16ria da cidade". 

Contudo, o Presidente do Conselho concluiu su a resposta dizendo:" No entanto, gostariamos de 
esç!<lrecer que o referido prédio é tombado aoenas oela Lei Orgânica. mas não pelo IEPHA 
(Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e artlsttCO de Minas Gerais) Portanto, legalmente, não 
hâ nada que impeça que o imóvel sofra intervenções. (grifo nosso). 
Mais. creditou-se ao consulente o bom senso para discernir-se sobre qual arquitetura melhor se 
adequará ao prédio já existente. 

Como entendemos. 

Algumas indagações, entre tantas. devem vir a lume, a fim de que possamos emitir nossa opinião: 

O que venha ser tombamento? 

Pode o Municlpio legislar sobre tombamento? 

Bem tombado pela lei Organlca pode ser destruldo ou descaractenzado? 

A falta de registro no livro de Tombos é motivo para invalidar os preceitos da LOM? 

1 .Etimologicamente, tombamento quer dlz.er.· Pôr (o Estado) sob sua guarda, para os conservar e 
proteger (bens móveis e imóveis cuja conservação e proteção sejam do interesse público, por seu 
valor histólico, ou artistioo, ou arqueológico, ou etnográfico, ou paisagístico ou bibliográfico). 

2. A Constituição Federal de 1988 ao organizar política e administrativamente o Estado, diz que : A 
organização polltico-administrativa da República Federativa do Brasil compreende a União, os 
Estad0$. o Distrito Federal e os Municlpios, todos autônomos, nos temos da própria Constituição 
(art. 18). 

Na repartição de competências, prescreve a C F\88 "É competência comum da União, dos Estados. 
do Distrito Federal e dos Municlpios: ... proteger os documentos, as obras e outros bens de valor 
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também saudoso Geraldo Atalíba 'Uma lei 019ànica. ainda que vinda dos céus. ser feíta pe º"' 0"'-ff 
deuses. se nós não a cumprimos, de nada valerâ ter vindo dos céus nem ser feita pelos deuses". 

Em 9 de julho de 2007. 

GJdosR~ 



COMISS . .\O ESPECIAL DA CÂMARA MUNlCIPAL 

Composição: 
Vereadora Helenita Pinto Melo Lopes; Vereadores Luiz do Açougue e Robertinho. 

Assunto: Análise da Construção de Centro de Tratamento Intensivo - UTI no 1 lospital 
Margarida. 

l l 111róito. 

O objetivo da Comissão, nomeada de oficio pelo Presidente da Câmara, origina de 
requerimento do Vereador Luís Cláudio do Patrocínio, assinado por todos os 
vereadores, para avaliar, juntamente com representantes do Hospital Margarida a cerca 
do Projeto de construção do CTI. 
A Comissão, reunida em 27 de agosto de 2007, analisou a questão. após a 
correspondência 13212006, remetida pela Fundação São Vicente de Paulo, mantenedora 
da cnt.idade Hospital Margarida, assinada pelo seu presidente o Sr. Lucien Marques 
Cosme e dirigida ao Conselho Municipal do Parrimônio Histórico e Artístico. fa7..endo 
referência à necessidade de ampliação lísica das instalações existentes naquele 
Nosocõmio. 
Serviu-se também de análise o parecer daquele Conselho, firmado por seu Presidente, 
em resposta à indagação do Hospital. 

li Mérito 

A questão tem origem em dispositivo da Lei Orgânica do Município de João 
Monlevade que declara o tombamento do conjunto arquitetônico e paisagístico do 
Hospital Margarida, para fins de preservação. nos temos do inciso XI 1 do an 170 
O Município de João Monlevade como ente da federação, com competência 
disciplinada no inciso IX. art.30 da Con.stituição da República, diante do interesse local. 
como forma de preservar a memória artlstica. histórica, cultural e paisagística arrolou 
um conjunto de bens e os declarou como sendo de interesse a conservação e proteção 
dos mesmos. 
Para a política dessa proteção instituiu o Ct1nselho Mu1úcipal do Patrimônio, por meio 

da Lei n• 1622/2005. 
Hspecificamcnte, para essa questão. a alinea "e", do inciso Ili, do art. 4° da Lei, na 
fixação das diretrizes do Conselho, diz que " Nas atribuições especilicas do Conselho, 
se incluem: omissis; rn- fixar diretrizes. relacío11a11do-as, com o interesse público de 
preservaçiio c11lh1ral quamo a. a) demolição, no caso de ruína iminente, 
modificação, transformação, reslauração, pintura ou remoção de bem tombado 
pelo Município; b) expedição ou renovação, pelo órgão competente, de licença para 
obra, afixação de anúncios, cartazes oo letreiros. ou para instalação de atividade 
comercial ou industrial em imóvel tomb11do pelo Municipio; ...... " 
De igual modo, cabe ao Serviço de Parrimônio Cultural, regulamentado pelo Decreto 
05 1 /2005, implementar as decisões do me11cfo11ado Conselho, de modo a efetil-ar não só 
a.v disposições co11sti111cio11a1s, da /,e/ Orgâmca, mas de leKislaçào perti11c11te aplicável, 
como o Estatuto da Cidade. 
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Comentános adicionais. 

É público e notório o potencial de atendimen10 naquele Hospital de acidentados da 13R 
381 , fato amplamente noticiado na miclia, seja a nível federal, estadual e municipal. 
Conforme última edição dos jornais de grande 1iragem no município, como Jornal 
Gazeta Regional que noticiou a determinação do TCU (Tribunal de Contas da União) 
dirigida ao DNIT exigindo um plano de ação para restabelecer a segurança no trecho da 
BR-381, a ser apresentado dentro de dez dias, em face do grande número de nc.idemes 
ocorridos. Conforme matéria publicada no .. A Notícia", de acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal, de janeiro a julho deste ano, foram registradas 50 mortes e 898 
feridos, em 1.1 O l acidentes, no trecho que é formado por mais de 200 curvas. No 
mesmo período do ano passado, foram registradas 73 mortes, com 763 feridos. em 953 
acidentes, ou seja, aumento de 15% entre 2006 e 2007 Isto demonstra que é 
estarrccedor o número de acidentes seguidos de mortes nesta rodovia que liga João 
Monlevade a São Gonçalo do Rio Abaixo, trecho que está sem o serviço de um Centro 
de Tratamento ln1ensivo. Além da estatística de mortes ocorridas no Hospital 
Margarida, por falta de um CTI, existem documentos comprobatórios cm poder do 
SEVOR que apontam a mais cruel realidade. Ademais, a Carta enviada à Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara Municipal onde o Diretor Clínico do Hospital pede a 
intervenção da casa legislativa para S-Olucionar o impasse hoje existente, pois no núnimo 
no ano de 2006, oitenta e dois (82) pacientes foram a óbito sem a assistência adequada, 
ou seja, sem internação em um Centro de Terapia Intensiva, o que está propiciando, 
com a morosidade da instalação de um CTI, a ocorrência de um óbito a cada cinco dias. 
Não podemos também fechar nossos olhos para o sincero desabafo da pediah·a Ora Ana 
Beatriz. Presidente da Associação Médica, que em reunião com os vereadores, 
demonstrou o quanto a falta de um CTI tem dificultado o atendimento ás crianças em 
situação de risco de vida e o sofrimento da classe médica na luta por minguadas vagas 
em Centros de Tratamento Intensivo na capital, tendo que, inclusive, recorrer ao amparo 
do Ministério Público Estadual. Também está à disposição de todos os interessados a 
ata da reunião acontecida entre representantes da igreja católica e do Hospital 
Margarida, onde o consenso apontou pela cons1rução de um CTI. e, paralelamente, pela 
construção de uma nova capela Diante de fatos tão sérios e lamentáveis, esta Comissão 
não pretende trilhar o mesmo caminho de tantos órgãos no Brasil que fecham os olhos 
para tragédias anunciadas e decidem intervir somente quando a catástrofe ocorre. Em 
assim sendo, após estudar detalhadamente o assunto a Comissão observou que: 

Conclusão· 

Com essas ponderações, considerando o estágio das providências levadas a efeito pela 
direção do Hospital, tais como 

1 . projeto arquitetônico de Construção do CTL, 

2. estudos realizados por cSpeCialistas na área de construção hospitalar, dando como de 
interesse o local da construção. em função da proximidade com o pronto-socorro e o 
bloco cirúrgico jâ existentes. 
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Conclui esta Comissão que, em face da legislação vigente, e tendo cm vista "'<»- aid-'li 
competência delegada ao Conselho Municipal do P31rimõnio Histórico de João 
Monlevadc, a quest11o em análise deva ser levada ao âmbito daquele Conselho, a fim de 
ser debatido e, se for o caso, como entende esta Comiss;io, ser deliberado sobre a 
concessão ou autorização, para os fins colimados na pretensão da Direção do Hospital 
Margarida de João Monlevadc. 

É como manifestam os Membros da Comissão. firmando este Parecer com as 
Homenagens de estilo. 

João Monlevade. 4 de setembro de 2007 

Helenita Pinto Melo Lopes 

Luiz do Açougue 

Vereador Robeninho. 



CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 
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()PROJETOS l)(S pARECERJURÍDJCO ()PORTARIA ()OUTROS 

VEREADOR (A) ASSINATITRA 

Contrapino 

Dorinba Machado 

H.elenita 

Junin.ho 

Luiz Cláudio 

Luiz do Açougue 

Robertinbo 

Sinval 

Zé Lascado 

Horário: ~ . 3.o 

~\ 
ASsinatura difi?uocionãrio 
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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

Parecer da Comissão Especial à Emenda 

MATÉRIA: 

Emenda Substitutiva ao Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica que Revoga dispositivo da 
Lei Orgânica de João Moolcvade na forma que menciona, de autoria dos vereadores Wilson 
Starling Júnior, Dorinha Machado, Luiz Gol\7.aga Bicalho, Antônio Balista Contrnpino 
Miranda. José Marcos dos Santos, Luiz Cláudio do Patrocínio e Robcninho. 

FUNDAMENTAÇÃO: 

Avaliando a llinenda Substitutiva, ela propõe um meio termo parn que tanto a construção do 
CTI seja realizada, bem como garantias de preservar o nosso Patrimônio Histórico. 

PARECER: 

Os Vereadores abaixo-assinados após estudos ao projeto em tela são de parecer 
FAVORÁVEL à sua APROVAÇÃO . 

Sala das Ses.5Õcs da Câmara, 20 de novembro de 2007. 

~J_~k? 
Sinval Jacinto Dias - Membro 

Avenida Dona Nenela, 144, bairro Juscellno KubitscMcl<-CEP: 3-.000 - JOÃO MOHLEVADE - MG 
Tel<í1X: J 852.3524 



CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

Pa recer da Comissão de Assuntos Diversos e Redação 

Senhor Presidente, 

O Projeto de Emenda nº 18 à Lei Orgânica, apresentado pela vereadora Helenita Pinto Melo 
Lopes, vem a esta Comissão. a fim de que, segundo a técnica legislativa. seja dada fonua 
adequada à matéria, nos termos do art. 281, § 1°, do Regimento Interno em vigor. 

Assim sendo, opinamos por se dar à proposição a seguinte Redação Fina): 

PROJETO DE EMENDA Nº l8 À LEI O RGÂNICA. 

Revoga dispositivo da Lei Orgânica 
de João Monlevade na forma que menciona_ 

A Câmara Municipal de João Monlevade aprova e a Mesa promulga a seguinte Emenda à Lei 
Orgânica de João Monlevade. 

Art. 1 º O inciso XII do art. 170 da Lei Orgânica de João Monlevade passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

.. Art. 170 ............ . 

... ..... ... . , 

XTI - a fachada original do Bloco Administrativo do Hospital Margarida; ,, 

Art. 2º Esta Emenda à Lei Orgânica entra cm vigor na data de sua publicação. 

Sala de Sessões da Câmara., em 5 de dezembro de 2007. 

~ 
e~-- ·--" 

L~dio do Patrocínio - Membro 

~~M::ro 
Avenida Oona Nenela, 146, balm> Juscallno Kubitschek· CEP; 35930--000 - JOÃO MONLEVAOE - MG 

Tckfu: J IS2JS2A 
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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

EMENDA Nº 8 À LEl ORGÂNICA DE JOÃO MONLEVADE, 
DE 6 DE DEMBRO DE 2007. 

Revoga dispositivo da Lei Orgânica 
de João Monlcv-Jde na forma que meociona. 

A Câmara Mwúcipal de João Monlevadc aprova e a Mesa promulga a seguinte Emenda à Lei 
Orgânica de João Moolevade. 

Art. 1° O inciso XII do art. 170 da Lei Orgânica de João Monlevade passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. 170 ............ . 

. ···········• 

XIJ - a fachada original do Bloco Administratjvo do Hospital Margarida; ., 

Art. 2º Esta Emenda à Lei Orgânica entra em vigor na data de sua publicação. 

C"'"" M~ki, d< q"''""'· = 6 d< d=mbro d< 2007. 

~-
HELENIT A PCNTO MELO LOPES - Vice- Presidente 

'­
Avenida Dona Meneia, 146. balno Juscetino Kobllachek· CEP: 359- · JOÃO MONLEVADE- lllG 

Tclcfu: 3M2.JS24 
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Oficio oº 226/Divisão Secretaria Em 6 de dezembro de 2007. 

Senhor Prefeito: 

Tenho a honra de encaminhar para sanção, avulso da Proposição de Lei nº 434n.007, que 
Altera a Lei nº 1.358, de 13 de dezembro de 1996, que Institui o Código de Obras do 
município de João Monlevade e dá outras providência.o;, de iniciativa do senhor Prefeito 
Municipal, aprovada na Reunião Ordinária realizada dia 5 de dezembro. 

Outrossim, encaminho para conhecimento de Vossa Excelência, Emenda à Lei Orgânica e 
Resolução, aprovadas na reunião referida, como seguem: 

- Emenda nº 8 à Lei Orgânica, de 6 de dC7.Cmbro de 2007, que Revoga dispositivo da Lei 
Orgânica de João Moulevade na fonna que menciona, de iniciativa da vereadora Helenita 
Pinto Melo Lopes; 

- Resolução nº 452, que Institui Diploma em homenagem ao Cipista, de iniciativa do vereador 
Luiz Cláudio do Patrocínio. ' 
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histórico. artistico e cultural, os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sitios 
arqueolôgicos; ... proteger O· meio ambiente e combater a poluição em qualquer de suas 
rormas; ... (art. 23, Ili e VI)." 

Acrescenta: 'Compete aos Municípios: .. . promover a proteção do patrimônio hist6rico-cullural 
local, observada a legislação e a aÇãO fiscahzadora lederal e estadual (art. 30, IX).' 

Mais adiante. ·o Poder Público, com a colaboração da comunidade, promoverâ e protegerá o 
património cultural brasileiro. por meio de inventários, registros, vigllancía. tombamento e 
desapropriação. e de outras lormas de acautelamento e preservação. Também que· Os danos e 
ameaças ao património cultural serão punidos, na forma da lei." (art. 216 e §4º). 

Ooutrinariamente, " O Município, como célula mãe da organização polllica e social da sociedade 
brasileira, possuindo sua memória histórica e cultural. as reservá-la, integra essa memória ao 
património histórico e cultural do Estado e da Nação. 

Dentre os meios legais á disposição do Municipio para preservar o seu património histónco e 
cultural. podemos citar a desapropriação e o tombamento. 

Com o ato de tombamento, o Poder Público declara que determinada coisa possui wlor histórico, 
artlstíco, paisagistíco ou cientifico, ficando, assim, determinada a sua preservação." (Genaro 
Assumpção Pinto de Salles - O Município na Constituição Federal e nas Leis - Belo Horizonte· 
2001). 

Nesse diapasão, perquire-6e, bem tRf11bado peta Lei Orgânica pode ser destruído ou 
descaracterizado? A resposta, a nosso víf. é negativa 

Em recentisslma decisão, o egrégio Tribunal de Jusliça de Minas Gerais, relaloria a cargo do 
Desembargador Wander Marotta, antendeu que. sequer, haverá a necessidade de lombamento 
para a finalidade de se proteger bem de valor histórico e cultural de determinado Municlpio. 

"Independentemente do ' "' , o patrimóoio cultural e histórico merece proteção, e, 
neste caso, ainda que precária. até definitiva solução da questão em exame. essa proteção, se não 
lor dada, inviabilizará qualquer ação futura, pois a demolição é irreversivel. Todas as formas de 
acautelamento e preservação podem ser tomadas pelo Judiciário, na sua função geral de cautela.• 

·o Poder Público. com a colaboração da comunidade, promoverá e protegera o património cultural 
,.-.., brasileiro, por meio de inventários, registros, vigilância, - 1 ' e desapropriação, e de 

outras formas de acautelamento e preservação", ou seja, qualquer forma de acautelamento e 
preservação, e existe lei genérica quando prevê o poder geral de cautela do juiz, no Código de 
Processo Civil, são formos válidas de proteção do patnmônio cultural. O "'' < , hoje, é 
apenas uma das formas e nem mesmo é a forma mais usada para proteção do património" 
histórico. (AI nº 1.0183.oo.12n1-2\001 - 29.5.2007) 

Quanto a legitimação do municipio para praticar tombamento de bem de valor histórico. com a 
finalidade de proteger contra intervenção em face de sua descaracterização ou demolição, em 
verdade, nem precisaria vir corftando de Lei Orgãn ica Municipal, pois, o ato de tombamento. por 
ser de feição administrativo. pode ser, inclusive por Decreto do Prefeito Municipal, quando se dll[ o 
inicio do procedimento pelo órgão municipal de defesa e proteção do património local. 

Concluindo. para não se alongar, mesmo sendo assunto deveras palpitante, mormente para quem 
entende que um pais sem memória é um pais sem passado. o que 118.IG para o municlpío, 
entendemos que aquilo que consta da Lei Orgânica, até prova em contrário dos doutos ou da 
Justiça, deve ser respeitado e cumprido, senão, vale plagiar o saudoso Rui Barbosa, citado pelo 


